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Cabos com compo ento
melhorado em casode incêndio

A ocorrência de incêndios, de maior
ou menor dimensão, é UJn tema sempre
explorado pelos meio-, de comunicação
e que preocupa o Homem. Caso- ocor-
ridos recentemente. em aeroportov, dis-
cotecas. zonas de habitação e indústri-

..... .as. com consequencias grav e-. quer em
\ ida humans, quer em ben- materiais.
alertam-nos para a necessidade da vua
pre\ enção no que respeita ao uvo de
materiais de construção com caracte-
rísticas de comportamento rnelhorado
numa situação de incêndio.

O~ cabos eléctricos não con-titu-
em excepção e apevar de não serem
Ul11 risco primário de incêndi o, lere-
mos que nos preocupar com o com-
portamento dos cabos em incêndios
onde outros materiais já <e encontram
a arder. Nevte caso. o-, cabos podem
propagar as chamas asvim como pro-
duzir turnos opacos e noci \ os, pondo
em perigo vidas humanas e dificul-
tando o combate ao incêndio. Mai-,
concretamente, o comportamento dos
cabos em caso de fogo pode ser ana-
lisado segundo três aspectos: em pri-
meiro lugar. os materiais convenci 0-

nais podem ajudar a propagar o fogo
na extensão do cabo ou ainda as go-
las de material a arder podem trans-
mitir o fogo nessa instalação; em se-
gundo 1ugar, a erni ssão de grande
quantidade de fumos densos e ácidos
e/ou tóxicos é o problema principal
que surge em áreas de elevada densi-
dade de ocupação, tais corno nas e~-
rações de metropolitano, salas de cs-
pectáculos hospitais, aeroportos ou
hotéis; e em último lugar, a liberta-
ção de 1umos ácido'! provoca também
elevados danos cm equipamentos ca-
ros e da substituição difícil. COtllO a
perda de dados j nformáticos.

Parte 1
Em re-posta a evtc-, problemas. ini-

ci ararn-ve evtudo- conce ntrados no-,
materiai-, convtituinte s do cabo e no
seu devign, de modo a avsegurar uma
lTI e 1h o r ia n o ~e u c o ln po r t a 111e n to
quando expo-to a um incêndio.

Em <imultânco. organivmo- inter-
naci on.ii-, in ic iaram trabalho-, com o
objectrx o de criar norma-, que evti pu-
lem a realização de envaiov, quer no"
rnuteriais que constituem o cabo. quer
no- próprios cabo-.

Da-, norma- internacionaiv, há ii

conviderar a-, norrna-, da não propa-
gação de incêndio, da baixa ernisvão
de fu ln o~ oPJCo \ e liinda da não I i-
bertação de gave- tóx ico-, e nocrv os
por parte do-. materi.u-, convtituinte s
do cabo.

No cavo de norrna-, da não propa-
gação de inêndio existem vário-, ni-
v ei s de exigência. O envaio de não
propagação da chama definido na CEI
332-1, ern que o ensaio é realrzado
nUITl condu tor i<olado. ou num cabo,
disposto verticalmente com a aplica-
ç ã o deu m a chaln a f rac a (o u du a\,
dependendo do diâmetro do cabo)
com uma orientação de 45° por um
breve intervalo de tempo. Com este
ensaio avalia-se a capacidade de auto-
-ex tinção do cabo, inibi ndo-sc assim
a propagação da chama. Contudo,
cabos que tenham na sua constituição
po límeros halogenados (PVC, PE
clorado e Policloroprcno), que con-
du/em à libertação de gases ácidos e
tóxicos, têm geralmente bom compor-
tamcnto neste ensaio, já que aqueles,
na presença de calor, se desprendem
e sufocam a chama, Qualquer aciden-
te fortuito de pequena dimensão se ex-
tinguirá antes de desencadear um in-
cêndio.

I

No ensaio de não propagação de
indêndio definido na norma CEI 332-
3. os cabo-, são <ubmetidos a condi-
çõcs \1muladas e um incêndio medi-
ante um foco de calor externo. nao
libertando produtos voláteis inflamá-
vel \ em 4 uantidade-, suficientes para
de-encadear um foco de incêndio se-
cundário. Esta norma apresenta três
catcgonas com graus de <erveridade
diferentes. ern que o volume de ma-
terial cornbuvtív el e a duração do en-
varo variam. Este envaio é o que me-
lhor ximula urna <ituação de incêndio.
poi-, evtipula o U\O de cabina fecha-
da. de que irnadore-, e speciais e de
\ enti lação forçada de ar (elex ada pre-
vença de oxigénio).

Outro en-aio de não propagação de
incêndio refere-ve à norma francexa
NF C 32-070, clasve C 1 em que o nu-
mero de troço-, de cabo a ensaiar é
função do diâmetro. podendo <er de
um, trê- ou um agrupamento de tro-
ÇO\ em terçada. 0':1 troços de cabo"
de ] .60 lTI de comprimento são di--
posto s verticalmente no centro de
urna cabina fechada e aquecidos. por
radiação, num forno a urna tempera-
tura de cerca de 800°C. Ha ainda a
referir que o forno e utravessado por
urna corrente de ar (ventilação força-
da) e que a localização estratégica de
duas chamas piloto provocam ou
mantêm a inflamação do" gases liber-
tados na Lona do forno. A duração do
ensaio é de 30 minutos. No entanto.
este ensaio não simula um caso de
incêndio. C01110 sucede na norma an-
terior, cm instulnções COIH elevada
concentração de cabos.

C0l11 um nível de exigência supe-
rior. a norma CEI 331 define o en-
saio de cabos resistentes ao fogo.
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do <eja inferior a 5 Ing/g de amostra.
não devendo av-im <er apl iL ado r1C)"

c a b o s c o m m a t e r i aIS " I e r o
halogeneos". A norma aplicúvel é a
CEI 754-2. onde "ão medidos doi
parâmetros. o pH e a condut i\ idade
da" o lu ç fio ob t id J da c()111bus t flo d o
material ern en-aio. Refira-se ainda
que estes en-aios não <"to realizados
cm amovtrax de cabo completo mus
e 111 pequenas arnostrus de matcriul
reti ruela I.., do cabo.

O anexo E6 ela norma da R \TP
K')O. referente aos índices de
toxicidade e nociv idade COI1\ encio-
nai s, basei a- "e no en <aio de scri lu no
dOCUI11ento lJTE C 'O-45~. Este CI1-
vaio permite unah-ur e determinar a
quantidade dolo, ga"es nocivos liher-
ta d o <, d u r an t e a c o 111h u "t fio () li ~l

piróli:,e de urna pequena amosrra de
,

material retirada de um cabo. () l ndi-
cc de nOCI\ Idade conv encionul (INC)
é o vomatorio da razão entre a quan-
tidade libertada de c.ida ~(ts e \) seu

'-

valor )i1111 te d e e ~P(h1ç fio (V L E ): o
VLE rcpreventa a concentração supor-
tável para cada tipo de gás. por dia
de trabalho (7-8 horas) e por urna se-
m a n a de 40 hora" O índice de
toxicidade conve ncronul (ITC) é ()
somatório da razão entre a quantida-
de libertada de cada ~lbe a sua LOI1-~

QUADRO
Resumo dos ensaios de comportamento ao fogo.

(En aio em matenarv)

CEI 754-2
ClC HD 601

Resistência ao Fogo
(Ensaio em cabo)

CEI 331

Nãn Propugaçào da
Chama

(Ensaio em cabo)

CEI 332-1
ClC HD 405.1
NP 2362/1

Não Propagação de
Incêndio

(Ensaio em cubo)

CEI 332-3
etc HD 405.3
NF C 32 070 (CI)

, 50 Emissão de Fumos
Opacos

(Ensaio em Cabo)

CEI 1034-1
CEI 1034-)
ClC HO 606.2

ASTM E 662
NF X 10702

Não Emissão de
Haloaéneos....

CEI 754-1

Não Tóxicos
{Ensaio em rnaterais)

UTE 20-454-
Recomendação RATP E7

Não Corrosi. os
(Ensaio em materiais)

Neste caso pretende-se que o cabo
continue li funcionar durante e após
o incêndio. supondo que a rnagnitude
deste veja suficiente para destruir os
materiais oruânico-, do cabo na lona....
011d e in c id a 111 a ~ c h a m a \ .

Uma vez dec larado o incêndio, ou-
tro aspecto importante a limitar é o
da emissão de fUI110", j a que a sua for-
mação decorre da combustão inC0111-

pleta de produtos gasosos.
Para determi nar a opacidade de fu-

mos e\ istern dois métodos: a norma
ASTrvl E 662. referida por câmara
NBS c a norma CEI 1034, vulgarrnen-
te denominudu por câmara de 27 m '.
A primeira é 111al" utilizada em traba-
lhos de investigação. porque é urna
c â ln a ra Je e n "a io 111ai \ e'( ígu a e da d o

'-'

que a amostra de cabo" e reduzida.
não vendo por i\\0 repreventati va de
cabo" c lectr ico-, instalados sob a ac-
ç fio LIc II111 in cê n d io . P o r ~u a \' e z: a

câmara de 27 rn"' foi oriainariarnente.....

concebida para vimular a formação de

Inalteração das características eléctricas
(ausência de curtocircuito e tensão
nominal)

Zuna dezradada inferior a 0.64 m
'-'

Zona deuradada inferior a 2.5 Jl1~

Zona decradada inferior a 0.80 m._

Transmitância luminosa:
• superior a 70 % ( 1 cabo)
• superior a 60 ~( (2 cabo. )
• supenor a 60 % (3 cabos)

D < 250
ln

VOF4 < 75

A norma não tem requisitos

INC < 100
ITC < 5

pH >4.3
Condutividade < 10 ~S/mm

fumos consequentes de UI11 incêndio
nUI11 tú ne l.

O princípio em que ambas a') 110r-
mas anteriore-, se baseiam. para de-
terminar a densidade e a opacidade
do" Iu 1110S, con I.., i I..,te na atenuação da
in te n " id ade deu m fe ix e lu 111 I no" o
horizontal que atra v e vs a um me io
con te ndo 0\ fu 1110" 1ibertado s pe L.l
combustão de amostras de cabo. ern
deterrninadas condições.

Na analise dos gase-, emitidos du-
rante a combustão de materiai-, há a
considerar as normas da CEI e a-, nor-
mas francesas. NF e RATP. A norma
CEI 745-1 define o método para a de-
terminação de gave s halogenados.
com excepção do ácido fluorídrico,
libertado" durante a combustão de
cornpovtov. bavcado- em po límeros
haloge nado-, ou em C0l11 posto-, que
contenham aditiv 01.., halogenados. re-
tirado" dos cabo". Este método não é
recomendado nos casos onde a quan-
tidade de acido halogenado liberta-....

- , . -centruçao criuca. conceutruçuo essa
que permite UI11U exposição de 3(}
m in LI t o-, "e m "e q LIe J a" b io 16 g ic a ~
.
t rre versi \ el"

No entanto. ternos que ter em L"( 11-

ta que os ensaios definidos nas ll11r-
mas dão a p e nas uma i IH.I iL' li\'ã () li()
c o ln p o rt a ln e 11to dos C,-1h()\\ e m ~ i t 1I-
(.\çÕe" o nde a ro n te de C a Io r. a (c m -
peruturu. o fluxo de ar, li disposiçào
do~ cubo-, cm ensaio e o tempo de
c vpos iç ão s ã o pré-c stube lcci dos,
não rcprc-cntando um caso real de
incêndio.

Com o que se acaba de expor pre-
tende-se alertar para os perigos decor-
re n res de LI111 incênd i() c de UHllO se
pode. em conjunto (projectistas, conv-
trutores. instaladores. Fabricantes de

. . ~
equipamento). prevenir a sua ocorren-
era e reduzir a gn.l\ idade das conse-
quências. O
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